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Quem são os ostracodes?





Hidrologia e distribuição dos ostracodes



Quando começou isto?

Mega-assembleia Turingiana: evidência de uma paleopsicrosfera?



Mega-assembleia

Turingiana



Mega-assembleia batíbica Neogênica

Thaerocytheridae (Poseidonamicus & Bradleya)

Bythocytheridae (Pseudocythere & Bythoceratina)

Krithidae (Krithe)



MA Neogênica
MA Turingiana



Ostracodes

• Indicadores transporte sedimentar

1. adultos/juvenis

2. autóctones/alóctones

3. abrasão valvas

• Indicadores hidrológicos

1. composição assembleia

2. elementos-traço “Ostracode”

adulto
ínstares



Rodriguez-Lazaro & Cronin (1999):

influência da estrutura hidrológica na 

ocorrência das espécies



O gênero Krithe: potencialidades e desafios.



Os ostracodes batíbicos no contexto da ostracodologia brasileira

1ª Fase – 1860 até 1978

2ª Fase – 1978 até o presente



George Stewardson Brady

(1832-1921)

Richard Hall Benson (1929-2003)

Rosalie Maddocks



Síntese do conhecimento sobre ostracodes batíbicos no Brasil 

- Quatro bacias (parcialmente) pesquisadas (Pelotas, Santos, Campos e Camamu);

- 19 novas espécies descritas (excluídas espécies viventes).



Projeto REVIZEE e Projeto Talude:

Drozinski et al. (2003)

Bergue et al. (2016)

Bacia de Pelotas



Testemunhos SAN 26, SAN 23 e SAN 65:

Bergue et al. (2006)

Bergue et al. (2007)

Bergue & Coimbra (2007)

Bergue & Coimbra (2008)

Bacia de Santos



Bacia de Campos

Testemunho GL 77:

Nicolaidis (2008)

Sartori (2010)

Sousa (2013)

Bergue et al. (2017)





Sousa et al. (2013)



Bergue et al. (2019) – Elevação de Rio Grande



o 31 spp.; 19 gêneros; nove famílias;

o Bradleya ybate sp. nov., Bradleya

majorani sp. nov. e Microcythere

acuminata sp. nov. são propostas





Perspectivas futuras

• Expansão do conhecimento taxonômico : Bcs. Camamu e 
Espírito Santo;

• Aprimoramento do zoneamento climático iniciado por Bergue et
al. (2017);

• Conhecimento zoogeográfico. Inclusão de dados das bacias da 
margem nordeste.



Bacia de Camamu (em andamento) 

• Testemunho CMU-14 (Lat. 14°24’S; Long. 38°49’12’’W);

• 964 m;

• 4,56 m recuperados; 

• 59 amostras;

• 107 spp. (!)

• Algumas espécies restritas a determinados MIS;

• Algumas espécies mais abundantes em interglaciais;

• Redução drástica de riqueza e abundância no LGM.


